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RESUMO 

O gênero Thermocyclops inclui algumas espécies comuns e frequentemente 
numerosas entre os microcrustáceos planctônicos de corpos de água eutróficos 
tropicais e subtropicais, e por isso são de interesse especial para limnólogos, no 
sentido de obter conhecimento exato dos padrões de distribuição e necessidades 
ecológicas dos membros do gênero. A espécie T. decipiens é comumente 
encontrada em áreas tropicais do sudeste do Brasil, com características meso e 
eutróficas, podendo servir como espécie indicadora do nível de trofia, sendo então 
essa informação uma ferramenta de gestão de recursos hídricos. Com o intuito de 
contribuir para um melhor conhecimento da distribuição desta espécie no Estado 
de Minas Gerais, foi realizado um levantamento através de consulta bibliográfica. 
Pela consulta realizada, os estudos ecológicos que contemplam o zooplâncton têm 
se concentrado principalmente, nas bacias hidrográficas dos rios São Francisco, 
Paranaíba, Grande e Doce. 
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, Microcrustacea, Zooplâncton. 
 

ABSTRACT 
The genus Thermocyclops includes some common species and often numerous 
among planktonic microcrustaceans of tropical and subtropical eutrophic water 
bodies and therefore they are special interest to limnologists, in order to obtain 
accurate knowledge of distribution patterns and ecological needs of the members 
of the genus. The species T. decipiens is commonly found in tropical areas of 
southeastern Brazil, with meso and eutrophic characteristics, which may serve as 
an indicator of trophic level. In order to contribute to a better knowledge of 
distribution of the species in the State of Minas Gerais, a survey was done through 
consultation bibliographic. By the consultation, the ecological studies that include 
the zooplankton have concentrated mainly in the basins of the rivers São 
Francisco, Paranaiba, Grande and Doce. 
KEYWORDS:Biodiversity, Microcrustacean, Zooplankton. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os copépodos, grupo de crustáceos encontrados tanto em água doce 

quanto salgada, constituem um elo importante nas cadeias alimentares. As 

espécies de vida livre são principalmente herbívoras, carnívoras e detritívoras, e 

constituem-se em alimento de peixes planctófagos e da maioria dos peixes em 

estágios jovens. Por isso torna-se importante o conhecimento destes 

microcrustáceos para o melhor entendimento da comunidade aquática. Ainda são 

poucos os estudos existentes sobre copépodos em águas interiores brasileiras, e 

asexigências ecológicas e mesmo as áreas de distribuição de muitas espécies 

permanecem quase desconhecidas. 

 O gênero Thermocyclops é considerado um gênero de origem tropical que, 

segundo Kiefer (1938) citado em Armengol(1), apresenta uma variedade 

morfológica anível local, dando lugar a descrição de muitas espécies de 

distribuição muito reduzida. 

 Na região neotropical, este gênero é relativamente pobre em espécies. T. 

minutus (Lowndes, 1934) é uma espécie comum, sendo restrita à América do Sul, 

com a maioria de suas ocorrências registradas no Brasil. T. decipiens (Kiefer, 

1929) tem também uma ampla distribuição e em muitos locais podem ocorrer 

juntas. O estado trófico do lago ou reservatório parece determinar a ocorrência. 

Em águas oligotróficas T. minutus é mais frequente enquanto, em águas eutróficas 

é substituída por T. decipiens, já em águas mesotróficas as duas espécies são 

encontradas juntas ou alternadamente, de acordo com a sazonalidade(2). Segundo 

Hutchinson(3), T. decipiens é comum em represas e corpos de água artificiais 

comparáveis, e este fato indica que esta espécie tem um bom poder de dispersão. 

Várias espécies do gênero Thermocyclops são frequentemente numerosas 

entre os microcrustáceos planctônicos de lagos e reservatórios eutróficos tropicais 

e subtropicais, e por isso são de interesse especial para limnólogos, no sentido de 

obter conhecimento exato dos padrões de distribuição e necessidades ecológicas 

dos membros do gênero. 
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 A espécie T. decipiens é comumente encontrada em áreas tropicais do 

sudeste do Brasil, com características meso e eutróficas, podendo servir como 

espécie indicadora do nível de trofia(4), portanto, estudos da sua biologia tornam-

se extremamente desejáveis. Ela foi citada pela primeira vez no Brasil por 

Carvalho em sua Tese de Doutorado em 1975, na Represa de Americana, no 

estado de São Paulo(5), como T. crassus (Fischer,1853). Segundo Sendacz e 

Kubo(6) esta é a espécie de ciclopóide mais amplamente distribuída em 

reservatórios do estado de São Paulo. 

 A classificação completa da espécie em questão, segundo Reid(7) é Filo 

Arthropoda Lankester, 1904; Classe Crustacea Brunnich, 1772; Sub-Classe 

Copepoda H. Milne-Edwards, 1840; Ordem Cyclopoida Burmeister, 1834; 

Família Cyclopidae Sars, 1913; Sub-Familia Cyclopinae Kiefer, 1927; Gênero 

Thermocyclops Kiefer, 1927; Espécie Thermocyclops decipiens (Kiefer 1929). 

 A fêmea desta espécie (Figura 1) pode ser descrita com as seguintes 

características: comprimento variando de 0,75 a 0,99 mm(7). Sendacz e Kubo(6) 

observaram para vários reservatórios do estado de São Paulo, um comprimento 

médio de 0,90 mm (para esta espécie identificada como T. crassus). Dados 

coletados no Reservatório da Pampulha(5), município de Belo Horizonte (MG), 

para este estudo, registraram um comprimento médio de 0,87 mm (n = 124). 

 

 

Figura 1 - Fêmea de Thermocyclops decipiens do reservatório da Pampulha 
(MG), coletada em julho de 2001. Escala 0,18 mm. 
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O macho, segundo Reid(7) apresenta um comprimento que pode variar de 

0,60 a 0,64 mm. Para reservatórios do estado de São Paulo, Sendacz e Kubo(6) 

encontraram um comprimento médio de 0,64 mm. Conforme dados do 

Reservatório da Pampulha (MG), para este estudo, o comprimento médio foi 

também de 0,64 mm (n = 85). 

 A reprodução dos Copépodos é do tipo sexuada, e durante seu 

desenvolvimento, passam por mudas, ao longo de cinco ou seis estágios 

naupliares (larva – náuplio), com três pares de apêndices articulados: antênulas, 

antenas e mandíbulas; e seis estágios de copepodito (jovem), sendo que o último 

deste é considerado o estágio adulto. Conforme dados do Reservatório da 

Pampulha (MG) para este estudo, o comprimento médio para a fase larval 

(náuplio) foi de 0,18 mm (n = 210). 

 A simples determinação do número de espécies do gênero Thermocyclops 

nas águas neotropicais tem sido prejudicada por erros de identificação. Segundo 

Dumont e Tundisi(8), a literatura limnológica relacionada à taxonomia existente na 

região tropical ainda contém dados equivocados. 

 O caso da espécie T. decipiens ilustra de forma clara os problemas 

taxonômicos enfrentados pelos pesquisadores da região neotropical. Sendo uma 

espécie tropical, T. decipiens não aparece nas chaves desenvolvidas para as 

regiões temperadas, enquanto várias espécies próximas a ela foram incluídas 

nessas chaves. 

 Conforme Reid(9), uma sequência de mudanças quanto à categoria 

taxonômica de T. decipiens também causou confusão. Kiefer (1929) descreveu a 

espécie como Mesocyclops (Thermocyclops) decipiens. Em 1952, Kiefer 

considerou este taxon como uma subespécie de T. neglectus e, em 1978, Kiefer 

elevou novamente este taxon ao status de espécie. Os registros de T. decipiens na 

região neotropical aparecem com vários nomes, devido principalmente, às 

semelhanças com outras espécies do mesmo gênero, à sua ausência nas chaves de 

identificação e à confusão com T. crassus (ou hyalinus). Isto contribui muito para 
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uma sub-estimativa de sua distribuição e importância em sistemas aquáticos 

neotropicais. 

 Devido a uma semelhança muito grande entre as espécies do gênero 

Thermocyclops, fez-se necessário a utilização, além do receptáculo seminal da 

fêmea, como caráter de distinção, caracteres morfológicos adicionais, como as 

proporções dos ramos caudais e os comprimentos de suas cerdas, mais os 

comprimentos relativos dos espinhos terminais do endópodo da quarta pata 

natatória. 

 Mesmo utilizando tais caracteres, a morfologia das espécies deste gênero, 

tende a variar tanto dentro da população como entre populações diferentes da 

mesma espécie(9). Experimentos genéticos com este gênero ainda não foram 

feitos, e o conhecimento sobre a ecologia das espécies está ainda muito incipiente. 

 Acredita-se que a intensificação de estudos de natureza genética possa 

minimizar problemas relacionados com a distinção entre espécies semelhantes. 

Técnicas de genética e biologia molecular como eletroforese de isoenzimas, tem 

sido usadas extensivamente em problemas de sistemática, e uma das primeiras 

aplicações neste campo foi com copépodos(10), utilizando gel de amido. Mesmo 

assim, poucos trabalhos tem sido reportados. Entretanto, mais recentemente, a 

utilização de eletroforese com gel de acetato de celulose tem sido possível estudar 

populações de copépodos Ciclopoida, como do gênero Megacyclops(11) e 

Cyclops(12). Também utilizando eletroforese com gel de acetato de celulose, Landa 

e Ramos(13) procuraram avaliar a diversidade genética do copépodo Ciclopoida 

Thermocyclops decipiens, no reservatório da Pampulha, mas não detectaram 

nenhuma variação genética nas populações estudadas.Uma das linhas de 

investigação de Ulrich Einsle no Lago Konstanz (Alemanha) era, padrões 

enzimáticos como caráter taxonômico de copépodos Ciclopoida(14). 

A área de distribuição de T. decipiens no Novo Mundo engloba as 

Antilhas, América Central, Colômbia, Venezuela e leste dos Andes, áreas 

extensas no território brasileiro, como uma maior concentração de ocorrência até 

então na região sudeste. Na Argentina, alguns registros ao norte. 
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É uma espécie pantropical, euritópica em lagos, brejos e águas efêmeras, 

amplamente distribuída na América do Sul e Central(7). Como os outros membros 

do gênero, não habitam grandes altitudes nem áreas a oeste das montanhas 

andinas e os limites de sua área de distribuição a leste destas montanhas são 

desconhecidos. Na Colômbia, foi registrada numa lagoa costeira por Fuentes-

Reinés e Suàrez-Morales(15). Os registros argentinos (16,17) (identificado como T. 

hyalinus) e Paggie José de Paggi(18) no Rio Paraná Médio e Menu Marque(19) no 

reservatório do rio Hondo, norte da Argentina aparentemente mostram os limites 

mais para o sul. Na Bacia do Rio da Prata foi registrada por Neves, Rocha e 

Nogueira(20). Outros registros, também ao sul, mas já em território brasileiro, na 

planície de inundação da bacia do rio Paraná(21-24), e Lopes et al.(25) no reservatório 

de Segredo, sub-bacia do rio Iguaçu, também bacia do rio Paraná e Velho et al.(26) 

denotam a plasticidade da espécie, também registrada no município de Maringá 

por Nunes et al.(27). 

A ocorrência desta espécie foi registrada também em outros estados 

brasileiros. Em vários corpos d’água na região do Pantanal sul, em Mato Grosso 

do Sul, por Reide Moreno(28). Segundo Pinto-Coelho(29) e Starling(30) a espécie foi 

registrada no Lago Paranoá, bacia do Rio Paraná, no Distrito Federal; Reid(9,31) no 

Lago Paranoá e na Lagoa da Península Norte e em dois tanques na Fazenda 

Taquarí, também no Distrito Federal, mas bacia do Rio Amazonas. 

No estado do Pará, Espíndola et al.(32) registraram a ocorrência de T. 

decipiens estudando a distribuição do zooplâncton no Reservatório de Tucuruí. 

No estado do Amazonas Reid(31) registrou esta espécie em um lago 

sazonalmente inundado na Ilha de Marchantaria, Rio Solimões, próximo a 

Manaus. Ao contrário de T. minutus, T. decipiens é comum na bacia do Rio 

Orenoco, apesar das inúmeras conexões com a bacia do Rio Amazonas. A 

explicação para este tipo de distribuição deve estar relacionada mais a 

características ecológicas (estado trófico) do que a causas geográficas(31,33). 

Recentemente, em estudos realizados no Reservatório Corumbá, no estado 

de Goiás, T. decipiens foi também encontrado(34,35). 
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No estado de Pernambuco Neumann-Leitão e Nogueira(36) identificaram 

esta espécie como T. neglectus decipiens, em tanques de cultivo de camarão em 

Nova Cruz e também em Cabo; Reid(31) no açude de Apipucos e Tanque de Casa 

Forte, dois pequenos reservatórios na cidade de Recife. Ainda no estado de 

Pernambuco, no reservatório de Mundaú, Dantas et al.(37) também registraram a 

ocorrência de Thermocyclops decipiens e Moura et al.(38) no Reservatório do 

Jucazinho. No estado da Bahia, foi registrada a espécie no Dique Tororó, no 

município de Salvador(31); no Açude de Itabaiana, na cidade de Itabaiana e na 

planície do Rio São Francisco em Neópolis, estado de Sergipe. Araújo e 

Nogueira(39) registaram como espécie predominante no Reservatório do Povoado 

Olhos D’Água do Souza, Glória, também na Bahia. Pereira et al.(40) registraram 

esta espécie na sub-bacia do Rio Poxim, no estado de Sergipe. 

T. decipiens é uma espécie comum na maioria dos reservatórios mais 

produtivos no estado de São Paulo. A ocorrência desta espécie neste estado pode 

ser citada por: Matsumura-Tundisi, Hino e Claro(41); Arcifa(42), nos reservatórios 

de Americana, Atibainha, Cabuçu, Cachoeira, Félix Guisard, Jaguari, Paraibuna, 

Paraitinga, Santa Branca e Taiaçupeba (como T. crassus); Sendacz e Kubo(6) e 

Sendacz, Kubo e Cestarolli(43), encontraram essa espécie nos reservatórios Águas 

Claras, Guarapiranga, Itapeva, Itupararanga, Juqueri, Pedreira, Riacho Grande, 

Rio das Pedras e Serraria (como T. crassus); Sendacz(44) e Sendacz, Kubo e 

Fujiara(45) no reservatório Billings (como T. crassus); Tundisi et al.(46) (como T. 

crassus) em reservatórios do Médio Tietê, Silva e Matsumura-Tundisi(47) e 

Silva(48) também em reservatórios do rio Tietê. Segundo Silva e Matsumura-

Tundisi(49), T. decipiens foi a espécie de Thermocyclops mais frequente, ocorrendo 

em 71% dos 207 corpos d´água estudados no estado de São Paulo, além de 

registros em outros corpos d’água(50). Nogueira e Matsumura-Tundisi(51) na 

represa do Monjolinho; Santos-Wisniewskie Rocha(52) no reservatório de Barra 

Bonita; Panarelli, Nogueira e Henry(53) e Nogueira(54) no reservatório de 

Jurumirim; Arcifa(55) e Meschiatti e Arcifa(56) no Lago Monte Alegre; Sampaio et 

al.(57) em sete reservatórios do rio Paranapanema (Capivara, Rio Pari, Salto 
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Grande, Xavantes, Piraju, Jurumirim e Rio Novo). No Reservatório foi também 

registrada por Meirinho e Pompêo(58). 

O objetivo do presente estudo foi relatar a distribuição de T. decipiens no 

Estado de Minas Gerias, informando a Bacia de ocorrência, o Curso d’água e 

Reservatório, o Município, as coordenadas geodésicas e os autores que fizeram a 

observação. 

 

METODOLOGIA 

 

 As informações obtidas sobre a distribuição da espécie Thermocyclops 

decipiens no estado de Minas Gerais foram obtidas de diversas fontes 

bibliográficas, incluindo artigos publicados em periódicos brasileiros e 

internacionais, monografias, dissertações e teses, resumos de congressos e demais 

encontros científicos e relatórios de monitoramento. 

 

RESULTADOS 

 

No estado de Minas Gerais, os primeiros registros foram no reservatório 

Várzea das Flores(59) e em Lagoa Santa e no reservatório da Pampulha(4). A partir 

do início da década de 90, esta espécie tem sido registrada em quase todo o 

estado, abrangendo as bacias do Paranaíba, São Francisco, Rio Grande e Rio 

Doce(60) e do Rio Mucuri, na sua grande maioria em ambientes com características 

meso e eutróficas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Ocorrência de Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929) no Estado de 
Minas Gerais 

 
Bacia Curso d’água Reservatório Município Coordenadas Referência 

Paranaíba Ribeirão Santo 
Antônio 

Nova Ponte Nova Ponte 19º 06’54” / 47º 16’43” (5) 

Paranaíba Rio Araguari Nova Ponte Nova Ponte 19º 12’50” / 47º 02’11” (5) 
Paranaíba Rio Araguari Nova Ponte Sacramento 19º 07’59” / 47º41’37” (5) 
Paranaíba Rio Paranaíba Emborcação Abadia dos 

Dourados 
18º 04’51” / 47º28’33” (5) 

Paranaíba Rio Paranaíba São Simão Cachoeira Dourada 18º 57’57” / 49º36’42” (5) 
Paranaíba  Nova Ponte Nova Ponte 19º 10’ / 47º 30’ (5) 
Paranaíba Rio Quebra 

Anzol 
Nova Ponte Nova Ponte 19º 07’26” / 47º 20’00” (5) 

São 
Francisco 

Rio Pará Carmo do 
Cajuru 

Carmo do Cajuru 20º 14’ 22” / 44º 45’14” (5) 

São 
Francisco 

Rio Pará Carmo do 
Cajuru 

Carmo do Cajuru 20º 16’25” / 44º 44’14” (5) 

Paraopeba / 
São 

Francisco 

 Várzea das 
Flores 

Betim/ Contagem 19º 55’ / 44º 02’ (59) 

Paraopeba / 
São 

Francisco 

 Serra Azul Mateus Leme 19º 58’ 18” / 44º 20’45” (5) 

Paraopeba / 
São 

Francisco 

 Ibirité 
(REGAP) 

Ibirité/ Betim 20º 03’05” / 44º 19’03” 62 

Paraopeba/ 
São 

Francisco 

Rio Betim  Betim 20º 03’05” / 44º 19’03” (5) 

Paraopeba / 
São 

Francisco 

Riacho das 
Areias 

 Betim 20º 03’05” / 44º 19’03” (5) 

São 
Francisco 

 Rio Manso Brumadinho 20º 08’38” / 44º 15’27” (5) 

São 
Francisco 

 Juramento Juramento 16º 51’ 08” / 43º 35’14” (5) 

São 
Francisco 

 Três Marias Três Marias 18º 12’ / 45º 15’ (63) 

São 
Francisco 

Rio 
Itapecerica 

 Divinópolis 20º 08’21” / 44º 53’17” 64 

Velhas/ São 
Francisco 

Lagoa Santa  Lagoa Santa 19º 38’ / 43º 53’ 4 

Velhas/ São 
Francisco 

 Represa da 
Pampulha 

Belo Horizonte 19º 55’09” / 43º 56’47” (65,66,13) 

Velhas/ São 
Francisco 

 PUC 
Minas/BH 

Belo Horizonte 19º55’09” / 43º  56’47” (5) 

Rio Doce  Pontal Itabira 19º 36’31” / 43º 11’31” (67) 
Rio Doce Rio Santo 

Antônio 
Salto Grande Braúnas 19º 09’52” / 42º 46’33” (5) 

Rio Doce Rio Guanhães Salto Grande Braúnas 19º 04’36” / 42º 52’35” (5) 
Rio Grande  Represa 

Pomar 
Lavras 21º 30’/ 45º 10’ (68) 

Rio Grande  Represa Nova Lavras 21º 30’/ 45º 10’ (69) 
Rio Grande  Estação de 

Piscicultura 
Lavras 21º 30’/ 45º 10’ (70) 

Rio Grande  Represa 
Estação 

Lavras 21º 30’/ 45º 10’ (69) 

Rio Grande  Volta Grande Conceição das 
Alagoas, Água 

Comprida e 
Uberaba 

19º 57’52” e 20º 10’00”/ 
47º 35’ e 48º 25’ 

(71) 
 

Rio Grande Rio Grande Igarapava Sacramento/ 
Conquista 

19º 45’e 20º 15’/ 47º 15’ (72) 

Rio Grande  Furnas São José da Barra 20º 40’/ 46º 19’ (73,74) 
Rio Mucuri Rio Mucuri Santa Clara Nanuque 17º 49’12” / 40º 20’30”  
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DISCUSSÃO 

 

Segundo Landa et al.(61) a espécie Thermocyclops decipiens poderia ser 

utilizada como ferramenta importante no monitoramento de ecossistemas 

aquáticos em Minas Gerais, visto a sua forte relação com ambientes eutróficos e 

de baixa qualidade de água, neste estado. 

Através da revisão bibliográfica realizada, os estudos ecológicos que 

contemplam a comunidade zooplanctônica tem se concentrado principalmente, 

nas bacias hidrográficas dos rios São Francisco, Paranaíba, Grande e Doce, sendo 

que os estudos em outras bacias do estado, como Jequitinhonha e Paraíba do Sul, 

são ainda muito incipientes. 

Essa lacuna no estudo do zooplâncton tem limitado um conhecimento mais 

aprofundado da riqueza e distribuição de espécies. Estudos mais completos em 

todas as bacias hidrográficas podem servir, inclusive, como subsídio para um 

melhor monitoramento dos ambientes aquáticos. 
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